
Madrid, on mes.  1,30
Pcevlooias, trim estre... £,00 
Extranjero y  Ultramar, 

un afio ...........................  60,00

Número snelto del día, 5  cén­
timos.

Idem  atrasado, 6 0  Id.

PRECIOS DE SDSCBIPCION Eco Nacional
DIARIO POLITICO

PUNTOS DE SUSCRIPCIO^

Eu Madrid, en la Bedacclós 
y  Administración, calle de la 
Biblioteca, núm. 9, bajo ia 
qnierda. liHn-iécdoBe exclnal* 
vamente t - ' ' '  •'.otor propie 'a 
rio D . O ui'. > Antran.

E nprovl:' -*.3: en Us ptinc: 
pales libreril?-

En P arla ; J j f t ' ' '  ’’
editores.

N úm . 3 .0 5 6

sonos FELICES
R ° a lm e u t e  s o m o s  fe l ic e s . T e n e m o s  

lo s  a fo r t u n a d o s  h a b ita n te s  d e l  v ie jo  
p la n e ta  g o b ie r n o s  p a te r n a le s , q u e  
■arrancan d e  las en tra ñ a s  d e  c a d a  pais 
m il lo n e s  d e  h o m b r e s  p a ra  q u e  s irvan  
e n  t ie m p o  d e  g u e r r a , d e  carne de eañon 
y  en  t fe m p o  d e  p a z  s e  e m b r u te z c a n  
e n  la h o lg a n z a  d e  lo s  c u a r te le s  ó  se 
civilicen  o a jo  la  fé r u la  d e  la d is c ip lin a  
m ilita r .

S o m o s  fe lice s . U n  trab a jo  durís im o 
C onsum e la a ctiv id a d  y la alegría  de 
d e  las clases m ás n u m erosas, que en- 
tierran  su v ida  en  los ta lleres para ha­
c e r  germ in a r d e  su p u tre facción  la 
p lanta fre sca  y  lozana d e  lo s  parásitos, 
ó  arrastran p o r  los ca m p o s  la ca d en a  
d e l e s c la v o  (la esc lav itu d  d e l h am bre) 
c o n te n to s  y  sa tis fech os  al v e r  q u e  de 
lo s  fru tos  q u e  la m adre  tierra  p rod u ­
c e , la carn e es para los va g os  y  e l h u e ­
so  para lo s  q u e  la han fe cu n d a d o  c o n  
su sudor.,.

S o m o s  fe l ic e s , L a  e s ta d ís t ic a  ca n ta  
n u e s tra  fe l ic id a d  c o n  las in te rm in a b le s  
listas  d e  lo s  q u e  e m ig ra n  á  e x ir a f lo  
s u e lo  p a ra  n o  m o r ir  d e  in a n ic ió n  en  
sn  p a tr ja ; d e  lo s  q u e  m u e re n  en  las 
p o c i lg a s  d e  las g r a n d e s  c a p ita le s , m a z ­
m o r r a s  ig n o ra d a s  p o r  la c r u e ld a d  d e  
l o s q u e c o n s t r u y e r o n  las n a u s e a b u n d a s  
c á r c e le s  d e  la  I n q u is ic ió n  ó  d e  lo s  
su b te r rá n e o s , fe u d a le s ; la can tan  las 
lis tas  d e  f in c a »  p re n d id a s  e n  las g a rra s  
d e l  f i s c o ;  d e  c r ím e n e s , sin  e je m p lo  en  
la s  Islas c a n íb a le s ; d o  c a m p o s  y e r m o s , 
d e  m o n u m e n to s  in c e n d ia d o s , d e  r e ­
v o lu c io n e s  e n  g e s ta c ió n  ó  en  e r u p ­
c ió n ;  d e . .• e s c e n a s  q u e  h a c e n  b r il la r  
d o  q u ie ra  e l  ir is  d e  la fe l ic id a d . . .

S o m o s  fe l ic e s -  S a b e m o s  q u e  lo s  p u n ­
to s  lu m in o s o s  d e l  e s p a c io  son  m u n d o s  
in c o n m e n  u r a b le s ; p e r o .  • n o s o t r o s  
n o s  q u e d a m o s  e n  t ie r ra . S a b e m o s  
q u e  n u e s tr o  p la n e ta  ^cueuta m illo n e s  
d e  a n o s  d e  e x is t e n c ia , l o  ca a l n o  
q u ita  q u e  n o s o t r o s  s e a m o s  la  f lo r  
d e  u n  d ía . S a b e m o s  d e  q u é  e le m e n t o s  
s e  c o m p o n e  n u e s tr o  c u e r p o  y  lo s  d e ­
m á s  c u e r p o s ,  lo  c u a l n o  q u ita  q u e  e n ­
fe r m e m o s  j  m u r a m o s  c o m o  n u e s tro s  
ig n o r a n te s  p a d r e s . S a b e m o s  ta m b ié n  
h a c e r  la  q u ím ic a  d e  la c ie n c ia  y  d e l 
a r te ; lo  q u e  n o  s a b e m o s  e s  e v ita r  en  
la  lu c h a  p o r  la  e x is te n c ia  m illo n e s  d e  
c r ia tu ra s  h u m a n a s  c a d a  a ñ o ...

[C a n ta d , p u e s , id i l io s  al p r o g r e s o  y  
á la  fe l i c id a d  d e  n u e s tra  ra z» , lo s  h e ­
r a ld o s  d e  un  p o r v e n ir  p a ra d is ía co ! 
T e n d e d  la  v ista  á  v u e s t r o  a lr e d e d o r  y  
a le g ra o s , a l c o m p á s  d e  lo s  g e m id o s  y  
a l s o n  d e  las c a d e n a s , lo s  q u e  e n c o n ­
trá is  q u e  t o d o  Va b ie n , p e r o  b ie n , b ie n , 
b ie n .  L a  lu c h a  s o r d a  e n tr e  ias c la ses  
s o c ia le s , las in ju s t ic ia s  q u e  se  p e r p e ­
tra n  d o q u ie r  y  c o n v ie r t e n  al h o m b r e  
e n  l o b o  p a ra  o t r o  h o m b r e ,  lo s  la m e n - 
m e n to s  q u e  se  e x h a la n  d e l  c o r a z ó n  y  
d e  la ca rn e , l le n a n d o  d e  lu lo  n u estaa  
a tm ó s fe r a  s o c ia l  ¡¡m era  I lu s ió n !! S on  
a é re s  fe l ic e s  q u e  d e s c o n o c e n  su f e l i c i ­
d a d ; in g r a to s  ó  n e c io s ,  q u e  t o m a n  la 
a le g r ía  p o r  d o lo r . . .  E t m u n d o  es  bueno, 
bueno, bueno, c o m o  c a n tó  e l  p o e t "  ¡|Hu- 
rra  p o r  la  f e l ic id a d ! !

Juramentos y promesas
<i£l JnnmtQto sapone UQ

«alado de •zaltacioa dal 
altia, y tai a« coseibe ju ­
rar: juro que he salvado á 
Boma. Juro dar b  vida por 
la libertad. Se jura por 
esai eteraas é inalterahlea 
••euclaa. y ao per acci­
dentes fugacee, por rortnaa 
mndablea, y como muda­
ble*, perecederas >

lUartos en ISW.)
E ntrí los vanos form ulistnos y  con ven ció - 

nalismos teatrales de nuestras c  stumbres 
parlamentarias, ofrécesenos palpitante ese 
del juram ento cou que todo diputado ha de 
sancionar el v o to  de los e ectjres  antes de 
entrar en el ejer-ticio de su ca rg o . Menester 
es que el diputado jure sobre los E vangelios 
ó  prom eta, por au honor, defeuder y jam ia  
apartarse de la legalidad establecida en la

Conatitucion, antes de qne pueda ejercer 
com o representante del pais.

Esta cerem onia ¿p ira  qué sirve? Para qua 
presenciem os espect&culoa com o  el que 
ayer ofreció  el C oegreso; para que el d ipu - 
ado republicano S*. Bsllebtsros declarase 
que la palabra de honor que iba  á em peñar 
uo le com prom etía mas que á salvar una 
dificultad de m om ento; para que en igual 
sentido se dec arase el br. Barrio y  Mier, 
diputado carlista; para que e l diputado tra- 
dicionalista Sr. N ocedal sentara la misma 
p .otesta, evocaudo de pnso recuerdos m or- 
tifio*.Qies para el Sr. P ia a '.y  para qus el 
Sr. Cánovas del Castillo definiera, d escu ­
briendo el m editerráneo y  c o n  grau  asom ­
bro de los novatos de la m ayoría, !«s reía 
clones que entre si tienen la m onarquía y  ia 
relig ión ; m as para ninguna otra cosa

Ni la M onarquía ni la Constitución v ig en ­
te quedan á salvo de aquellos sus enemigos, 
porque juren ó prometan, según  que en 
ellos ten ga  más fuerza la relig ión  ó  el ho" 
Dor, sus enem igos de ayer y  de siem pre, 
¡03 que hau de atacarlas en tod»s partea y  
en todos los tonos, ccn  m ayor é menor dia* 
crecion , por m eíios  mas o menos legales, 
con  armas mas ó m enos lícitas, pero sin 
tregua  ni reposo.

y  se cóm p ren le . E l iiramento supone un 
estado de exa 'tacion  ae la lm a ; se ju ra  por 
esencias inaitefablos y  eternas.

[K ialtacion del aim al Concíbese por sn 
virtud que el amante que ayer juraba reudi- 
do an'.e una m ujer am or im perscedero, in* 
ou rrah oy  en díslealtad porqueaquel aaior ee 
ha extingu ido y  ha pasado aquella exa lta ­
ción  del espíritu enam orado. ConcíOese asi­
mismo esa exaltación , y  el juram ento por 
ende, en q iii..n  en m om entos de peligro 
arrostra la más espantable desd cha  p or  un 
c fim tro  accidenl), por una quim era m om en­
tánea. Mas no se puede admitir la exalta* 
cioü en legisladores, cu ya  característica ha 
de ser la serenidad, para que, libres de toda 
extraúa sugestión , persigan el bien  de la 
natria.

¡Esencias i ialterzblea y  eternas! Ea ellas 
piensa el m ilitar, en la esencia inm utable 
de la patria, cuando ju ra  la bandera que ba 
de trem olar en  su defensa, y  su juram ento 
es sagrado, de sublim e grandeza que en to 
dos repercute, porque en todos late el sen ­
tim iento de ia patria, á la que debem os in 
molar vidas y  haciendas. Eo ellas piensa el 
ciudadano, en la  eterna esencia de la ju s ti- 
c ia , cuando ju ra  ante el m agistrado decir 
v e rd a l, y  su juram ento es sagrado, de su­
blim e grandeza que en todos repercute, 
porque en todos late el sentim iento de la 
• ustioifl, fuente d-o tod o  biati y  ventura para 
la bum anida-l. Mas no es una esencia in a l­
terable la que preside al juram ento del d i­
putado, pues no p n e ie  ser esencial para el 
repuoácano la m onarquía, n i inalterable 
para el demócrata 1» Conatitucion, ni sa­
grada para e l carlista la Dinastía que en 
un m om ento dado y  m uy largo, pero m o­
m ento al fin, ocupa el T rono.

.D ígase de la prom esa lo que del juram en 
to’  decim os, p u esp  ra ei hom bre que no pro­
fesa r-iligion a lguna poauiva, que no se 
gu ia  por otra con ciencia  que po- la c o n ­
ciencia  de su personal d ignidad, ¿qué ju ra­
m ento más firm e que la promesa por su  bo  
ñor, por ese honor hereda lo  de los padres y 
trasm isible á ia t ip o s a y  á los h ijos, con ­
d ición  indispensable y  aneja á los am ores 
de lo pasado y  de lo  porvenir? De igual 
suerte para e l c s íó l ic j  ferviente y con v icto , 
¿qué prom esa mas firm e qua el juram ento 
sobra su h rn or  de cristiano, anexo tam bién 
á su  pasado g lorioso  en el Calvario y  á su 
codiciado porvenir en la eterna b ienaventu ­
ranza?

Pues esos sacratisím os sentimientos, esas 
ideas de suprema fuerzs. son lo que con 
poca  ó  ninguna fé tom a en sus labios et d i­
putado al prometer ó  al jurar. H ora es ya de 
que term inen tan vergonzosos perjurios, 
cuya existencia está, paru su sonrojo , eu la 
oon cieocia  ds todos. N > dem os desde las al 
turas ejem plo tan funesto al país, nojle en­
señem os a ju ra r  ó prometer «con  reservas 
m entales», pues, ¡lesd ich^dos de nosotros 
el dia en que se crea por el v u 'g o  que pue- 
de^reservarse hipócritam ente el pensamien­
to al ju rar ó  prom eter por la ju sticia  y  por 
la patria! balvem oí del naufragio de todos 
los prestigios el mas noble sentim iento, el 
sentim iento d-1 h on or , y  la mas generosa 
idea la idea de ¡a re lig ión , y a  que por ello 
no sufriría el Parlam ento m enoscabo m ayor 
que si se suprim ieran las inútilee dalm áti­
cas de losm aceros, ni padecería la M onar­
quía m ayor detrim ento que si se om itieran 
las em polvadas pelucas de los lacayos.

ECOS PO L ITIC O S
Lo» periódicos looacrvadoras traban de br»n * 

quilizarnoB, y Dios se lo premie.
Según ellos, laa maoítestacicnea de Mabon 

t»Ddran importacci? en n<<»«tro pal».
Vamov, que no pasará nudu
Bicn.>VeDta'’adoe los miAisteriales.
P .rque todavía tis isn conBvnZd en lo? ?obsr- 

nadorea que utau.

D? Eí Estandarte:
“El Sr. Saga 'a  s» p.rtidavio de que permi­

ta á lo» obcs Oi tcjB c!a«e de exp&aalo les eu la 
Via pAblica.

Y  es iiaturdl que rea partidario de aeinej«nte 
locura, deade la opoaioioj.

Si él ae encontrara al frente del Sobierno, y& 
aeiia oira coea.

Lo qae ha sido ¡iempre-a
El afio ant.rior, y Bleado Qjbierr.o el pArlido 

liberal, Be efuctaó ana miuifedUOlon por el es- 
i í 'o  Ue U qoe te verjñsara de ilro do breves 
dia».

Ya ve el colega qns no se predica en la opo* 
siciOQ 10 ountrario qua se hice eu el poder.

Porque en este caao los oonserv.dores podr an 
persegalrno) como asarp^dorea de ens invento».

Se comentó mncuo ayer farde entre o ra cta - 
rizsdoB socserTsdoies U sit iacion en qoe es en­
cuentran aus corroligiosaclo? de la provinnia de 
Toledo, coa reape:to á laa efeccione¿ mnai- 
cipales. ,

Parece aer qua loa eUmeatos máe paciente» - 
de es-i partido as alegan á ir á la lucb'' porqae, ] 
tigaieudo Us órdenes drl Sr. Silrda, no qa!*- , 
reo rompsr el pacto qaa tieooo celebrado con 1 
los cari atan para dar gasto al gobernador dala | 
proviiieía. queá tolo traace está dlapueato a ; 
for uar uoa coal clon entre conaervadorea y  re- ' 
fofmiat 0.

Eaperaoita qae la prac'a minist'irial acl ira 
estos místerJoB qne oircaiau y qae i  buen sega- 
ro ban de ser faente do grai.des dieturbíOB . 
eatre los conservadores tol'danos.

Aun no ee eonoeeo los proyectos del aeBor mi’ I 
siftro de Hacienda. |

Y, sfa embargo, dice ua periódico conser* 
vador.

«Dada Ja bo '.d»d de I ( cbfa de Sr. Coi Qayon 
y  It dj?oipHoa de a mayorio, no he de salir d» 
elU n Bguna voz discordante.» [

Pii- de.
Per. los tér.ninoa son doa.
Y  nosotro-, eu el caao del col gs, no ñeríamos 

más que *a e- -egundo.
Ea ta disciplina de la mayoría.

Sin embarg.-i, «caro Be nos diga que, si no co* 
Qocemo» los proyecto» dei señor ministro, por 
qné d od am n i de sn boa lad.

PasS 0» mny eeicillo.
Por la misma ratón que oree ea el a el perió* 

dlco eonserva 1 r, qu -tam pjcc los uoooce.
Es decir, par la misma...
Solo que todo lo contrario.

Art. 8.°¿3Se sobreseerá definitivamente, sin 
costas, en Us cansas pendientes por tales he­
chos y en sus incidencias.

Art. 3 . ' Las personas que por virtnd ds los 
proaadimUntos á- que se refieren lo* dos ar­
tículos anteriores, estén detenidas, presas ó 

: extingulenda condenas, serán pneeCas inme- 
I dlatamente en libertad, y  tas qus s« hallen 

fuera du) territorio español podrán volver li­
bremente á él quedando noas y  otras exentas 
de toda nota, asi como de toda responsabili­
dad, por los aotos á que se extiende la presen­
te aoioistía.

Art. 4.® Subaistirá, no obstante, la leipon- 
esbitidadcivi! por daños y  perj'uicios causados 
á particulares, si se reclaman á iostaocla de 
parte legitima por la vía y  forcna procedente.

Art. 5.® L o s je fs i y oficiales, y asimilados 
á  quienes comprendan Us disposiciones prece­
dentes podrán optar al retiro con arreglo á loa 
años d» servicio que c mtaaan al aer baja en las 
filas.

Art. 6.® Las clases de tropa amnistiadas que 
no hubieren servido el tiempo obligatorio en 
filas során destinados á los en rpos que desig­
ne el mioistro de la Querrá, para cumplir di* 
chos plazos.

Art. 7 V Los que deseen acogerse á los be* 
neficíoB qua concads esta ley lo verificarán en 
el término de cnatro meses contados desde su 
pnblieac on.

Art. 8.® Los ministros corrcspoudientes d lc  
tarán las reglas é instrncelones necesarias 
para la aplicación por los respectivos tribuna, 
les de la amnistía.

Dla< no periódico que la designación del s-fior 
Liuaroa ñ.vAR pgra la preaideacia da 1-t conii<i.jii 
de presnpue»tos paeda quebrantar I» dtacipilna 
de U mayotU.

¡FoDÓrnsao más axtraBol
LO qu9 no conaiguiurun loa ab iios y  atrope* 

líos de 0;sña, el Puerto, Maboa, y de tantas 
otr-is partea.

Y es que hay estómagoa asi.
Le* hac» daño una taza da té.
Y  digieren períaotamante la langosta.

E L  P f i O Y E C T o "  DE a Ü S I I A
A LAS CORTES

Cump e hoy el Qoblecao la solemne promesa 
qne, secundando loa generosos propósitos de
S. M. la Reina Rsgente, paso en sus augnstos 
labios al ab tr la presente legislatura, y some­
te á la deliberaejou de las Cortes un proyecto 
de ley de amnistía.

Bien hubieran querido aconsejar á S. M. la 
Reina Regente los ministros responsables un 
acto del tedo ajastado á sus augustos deseos, 
daudo sin restrícclone al olvido ios suceaoa qua 
motivan eeta amnistía, pero la oonvAalencia 
política no lo consiente.

Del sereno exámen del aannto ha sacado el 
Consejo de mioistroa la convicción de que esto 
es lo qus puede concedease para no herir los 
eentlmlenioa nobilísimos de las tropas de mar 
y  tierra, más qne nuucs decididas á mantener 
ahora en toda an pureza el prestigio de la dis 
ciplina militar;»entimient08 Idéaticosabiigaa, 
por otra parte, los ministros miemos, y  están 
segaros de que en igual grado han de partici­
par de ellos las Córtes del reino.

Fundado en las anteríoroa razones, previa 
la debida antorliaclon de S. M. la reina re­
gente, y  con acuerdo del Consejo de ministros, 
tiene ri honor de B.'meter sn presidente á las 
Cortes ti siguiente proyecto de ley:

«A rt. 1.® Se concede amnistía, sin ezcep- 
clou de cUse y fuero, á todos loa sentenciadus, 
procesados, rebeldes ó sujetes de eualqnler 
modo á la respoosabillóal criminal por delitos 
contra la forma de Qobiaruo, r-belion ó sedi­
ción cometidos hasta la fecha du la presenta-- 
clon á  las Córtes de este proyecto de ley.

L 1  FIESTA OBRERA
Existe en Barcelona uaa agrupación muy 

numerosa, conocida con el nombre de «Asocia- 
clacíOD de las tres clases da vapor*, qne por 
ser una de las más antiguas por uoa parte, y 
por ot^a la más uamercsa á la par que ilustra­
da, deb.-ria ser ia que dirigiera el movimiento 
obrero de España. Muchos de sus jefes estáu 
ocupando loa primeros cargos en e la hace más 
de veinte afios, y  la experiencia, junto con el 
residir en un centro iuduatrfai de primer ó r - 
den, hace qne comprendan como nadie las ne- 
C'-eidades del obrero. Asi es qne sus decisiones 
deben, no sólo tenerse en enema y fijar ia aten­
ción de los Gobiernos, aino que los mismos so - 
elaiiacas del resto de Esp«ña pueden sacar de 
ella ,'jemploa provecioeos, en vez de dejarse 
guiar por agitadores de la víspera, pnr ambi­
ciosos sin limites, cuyaÚDÍca aspiración es el 
medro personal,como sucede en Madrid.

Los que se hallan ni frente det movimiento 
obrero en Barcelona son Fontauala y  Pa- 
mles, hombres ds refioxlvo juicio, que n.i se 
dejan arrastrar por niópicos Ideales, y  conoce­
dores del terreno que pisan no han dudado 
en colocarse frente á frente á esos jefes qne 
el socialismo madrileño sostiene ejerciendo 
jefatoras irrlsortac y  ridiculas.

E compafiero Pamiee, que no quiera imitar 
á sn colega de esta córte, Iglesias, en oso de 
ejercitar uaa política fio euiian, ha manifcsta» 
do BUS opiniones en público, en cum erjso mee- 
tiug, dicirudo y  demostcaodo da una manera 
palpable que los acuerdos de! comité de Ma­
drid BOU obra de una im agioaciou irrsfl'iziva, 
qne, de llevarse á la práctica, conducirla al 
obrero at suicidio.

Por otra parte, el movimiento en provincias 
v a »» crefcendo, de snerte que erio 1.® de Mayo 
llegará á superar en importancia al anterior.

EN BARCELONA 
En el c 'rcu 'o  aoclslitta obrero ha tnuido lu­

gar UQ numeroso meeting presidida por Cam- 
posada, quien dirige la palabra al au litorio di­
ciendo que es preciso tom aran acnerdo de­
finitivo.

Despuea de una breve disensión en que ln« 
tervleue el Se. Fontiuals, se acordó:

Enviar nn mensaje ai Gobierno explicando 
ta situación del proletariado y  sus aspiracio­
nes. Para enviar el mensaje se usará del co­
rreo.

EXTRANJERO 
Lo único interesante que acerca de la mani­

festación de 1. '  de Mayo encontramos en I* 
prensa extranjera de hoy, es la eiguieote no­
ticia que publican los periódicos de París:

«Los grupos y  los comités socialiatas dal 18® 
distrito se ocupan muy aeiivamente en orga­
nizar la maaifeatacloD de 1.® de Mayo. Eu una 
reunión general celebrada en la sala del Cin- 
cneatenarlo, se nombró nua comisión com­
puesta de tres miembro* por cada grupo so­
cialista del distrito, para hacer la propaganda 
nectsarla,

No se han visto todavía hasta ahora los pe- 
quefios triángulos de cuero rojo que el afio 
pasado slcvieron de lasignias á los manifes­
tantes. Es probable. Sin embargo, que haya 
también insignias este año, pnes los grupos 
a emanistas estudian la proposición sigaieote: 

«Oonsideraudo qne á pesar de todo debemos 
hacer maDlfestacion en la caile para demos­
trar nuestra fuerza y nuestra voluntad:

1>® La comUlon de organización de 1.® le  
Mayo deberá mandar hacer ioalgnUa rojas ea

3ue se lean estas palabras: <1.® de M ayo.— 
ornada de ocho horas.» La misma comialoQ 

se encargaiá de que todos los manlfestaotes 
vayan ptoviatos de estas insigaías.

2.® Los obreros recorcsráo las calles indlvl- 
dnalmente, y  á algnuos pasos de distancia 
unos de otros, de manera, sin em bitgo, que

Ayuntamiento de Madrid
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poedan hacerse notar. De este modo, los ma- 
nifeitaotes, que se d lsticgcirin  ficlim eote por 
sua insignias, como no van formando grupo 
DO podrán ser disueitci por 1' policía, j  nadie 
impedirá que haya manifestacioa en todas par­
tes.»

Esta proposición será sometida al comité g e ­
neral de organlzactoo el miércoles próximo.

Los telégramas, á su ves, hab an de un mee- 
ting mÓDBtruo ce obrado aytr en Inglaterra 
con coDClusioses de gran moderación; y  Jete  
mores de que eu Bélgica se baga la huelga

Seneral, á cauaa de que las concesiones del 
obierno sobre U ampliación del sufragio 

parecen deficientes á los obreros.
Hé aqui el último telégrama recibido de Pa­

rís sobre el mismo asunto:
«PARIS 21.—A la reunión celebrada por el 

Circulo socialista de Marsella asistieron todos 
ios delegados de ios sindicatos obreros.

Se discutió extensamei te la órden del dia, 
referente á la manifestación d-1 1.® de Mayo 
próximo, acordándose dirigir una invitación á 
los diputados y  senadores de las Bocas de R ó ­
dano para que éstos ee reúnan enlacasa Ayun­
tamiento en la madrugada del día 1.® da Mayo, 
con objeto de recibir á los obreros socialis­
tas y dirigir la manifestación pública.

Antes de dÍBolverae la reunión, qiedó nom­
brada una comision compuesta de quince indi­
viduos, encargada de organizar dicha manlfea- 
ta c lo D .»

L O S  T A B U J E f i O S
En el teatro de Romea se reució el gremio 

de carniceros, para acordar la linea de con­
ducta que vau á seguir ante el aumento qne, 
segu í ellos asegutao, empiezan á adquirir las 
carnea.

Bajo la presidencia de D . Félix Labrada 
empezó la sesión oerca de las tres y  cuarto.

D. José Vaaquez, presidente del gremio, dió 
cuenta dtl resultado da sos gestiones cerca 
de los concejales para que atandiesea la súpli 
ca délos carniceros, súp'lca qne habla sido 
desoída por los mtsmcs que con anterioridad 
le ofreci’ ron su incondicional apoyo.

Abogó por la alteración diaria dei precio de 
las carnee, según se encuentre el precio de las 
resPBj y  terminó diciendo que la culpa del es 
tado deplorable en qne se encuentra el gre­
mio, como iguaimente dei descontento del pú- 
eo, la tiete el Ajantamieuto, qus sólo se oca 
pa en poner trabas á los tablajeros, en todaa 
las operaciones que en el matadero tíeneu que 
verificar.

Besito Ortega lamenta qne no se hayan da­
do 1(8 pasos precisos para conseguir la unión 
de esta sociedad con la de carnes saladas; á le 
casi cont s ’ó ei Sr. V tzqupi diciendo que se 
habla intentado la uui .n, aunque no se había 
conseguido.

El Sr. Acero denunció algunos abusos gor 
dos que se cometen en el matadero, y  que á su 
entender el Sr. San Pedro deberla remediar, 
porque ati saldría ganando mucho el Tesoro 
municipal y el gremio de carniceros, que no 
puede ccm pnir con ciertas irregularidades.

Entre los asistentes á la reunión del teatro 
Romea ae notó la incHoacion marcada á subir 
loe pn cios  di-. la carne, por io cual estamos en 
vísperas de un nuevo conflicto qne, eomo 
siempre, so resolverá seguramente en perjui­
cio del consumidor.

E C O S  D E L  E X T R A N J E R O
TELÉGRAMAS DE LA  AGENCIA FABRA

Las elecciones en Oporto
LISBO A20.—Con motivo d i la manifesta­

ción veiificada ayer en Oporto al tiempo de 
l'eg a re l regimiento de infantería núm. 19 
fueron detenidas cincuenta y  ocho personas, 
en su mayoría mujeres y  muchachos. Hoy eolo 
siguen detenidas quince, para responder anta 
e- tribunal correccional.

E lias  G arcía
LISBOA 20.—8e encuentra moribundo el jefe 

republicano Elias Garcia.
Prisión

LIMOQES 30.—Ss hs dictado auto de nrlsion 
contra 8 refugiado politico español llamado 
Molina, que se dedicaba al negocio de vinos y 
ha desaparecido dejando un déficit considera­
ble.

En Enero último la colonia española orga­
nizó una fiesta en honor de Mollea por haber 
sido abauelto por los tribunales en causa por 
tentativa de asesinato.

El proteccionismo en Francia
PARIS 20.—Mr. P oycaly  otros diputados del 

Mediodía de Francia conferenciarán eon el 
ministro Mr. de Freyeinet acerca de la situa­
ción de las poblaciones qne representan, viva- 
meute preocupados por las teodeucias excesi* 
vamente protecccionistas de la comision aran­
celaria.

D eChIe
PARIS 20.—Según notic asde Valparaíso, 

Inglaterra, Alemania y Francia se han negado 
á reconocer la claoanra ds loa puertos de car­
ga y  el decreto de 30 de Enero referente á 
aduanas.

Batalla ganada
LONDRES 31.—Las úliimas noticias recibi­

das de Simli dicen que el general Lockatt p ro ­
siguió BU avance sobre la cresta de las monta- 
fias de Samaua , eu el pala de Miranzai, prote 
gido por su artillería.

De-pues doaignaos encuentros coa los rebel­
des, 1-s tropas dol general Lockhatt lograron 
ocupar dos pueblos, desa'ojando de ell^s ásns 
habitantes.

Las tropas inglesas tuvieron nn muerto y 
diez heridos.

Las pérdidas del enemigo fuetou eonsidara- 
bles.

A l fin ocurrirá
LONDRES 21.—La prensa de hoy se muestra 

mny severa con Portugal, por poner dicha na­
ción en dada la buena fé  demostrada por In­
glaterra con motivo del incidente de Belra.

Tkt Daily TeUgrapk, ocupándose de esta cues­
tión, pregunta al Gobierno si no cree llegada 
ya la hora de mandar un acorazado á ias 
aguas de Portngal.

Como en España-
PALEBMO 2 1 .-E a  el pueblo de Cerda ocu­

rrieron ayer alguoos tumultos promovidos por 
el difguMo oon que sus habitantes acogieron 
la fiaposikon de un reparto vecinal en los trí- 
bntos.

Mas de 3.000 aldea .os ae reun'oroo para 
protestar contra semejante medida; pero como 
ia fuerza pública interviniese haciendo algu­
nas prisiones, los manifeBta'‘.tsB sa excitaron 
más y  más, dirigiéndose en tropel hácia la 
casa cuartel de la gendarmería, de la cual se 
apoderaron, dando libertad á los compañeros 
que antea fueron detenidos.

Envalentonados con esto i r i u n f d i r ig i é ­
ronse enseguida á las oficinas del Ayuutami-m- 
to, donde cogieron y  quemaron los libros, re­
gistros de contribución y cousumos.

Se han mandado alganos refuerzos.
Las últimas noticias dicen que la tranquili­

dad ba quedado restablecida.
Se han op- ra lo  22 deteDciooes.

Conplicacionen en A frica
LISBOA 31.—La oplnion pública está hon­

damente preocupada en vista de las últimas 
noticia» recibidas de Africa.

Hoy se tienen detalles de dos sucesos muy 
graves.

En la Guinea portuguesa se rebelaron alga 
nos pueblos indígenas.

Eo la aldea Intim fné arriada ia bandera por- 
tuguesa y  saailtuida por la de Francia.

Se sospecha que han mediado agentes fran­
ceses en este asunto

Las noticias de la costa oriental de Afcloa 
son alarmar.tes.

Dos vapores y dos lanchas inglesas intentan 
remontar el rio Punque sin cumplir las forma­
lidades fiscales.

En vista de esto las aotoridades portugue­
sas apresaron dichos buques, robligando á ios 
pasajeros ingleses á desembarcar.

Aunque estos fueron bien acogidos por los 
poringueies de Belra, el Gobierno británico 
formula enérgicas reclamaciones.

El tono vio eutú du la prensa de Londres 
eibacando á Portugal exaspera la oplniou pú­
blica de este pais.

Incendio
HAMBUBGO 2 1 .—Horrorcsa catástrofe.
A 'e r  ee declaró un voraz incendio en varios 

a macenes de) puerto du esta ciudad. Esta tar­
de continúa el fuego. Uaas 300 obreros han 
logrado salvarse, pero hay varios con heridas 
graves,

Las pérdidas son conslderahlss 
H aelgas

NUEVA YOR 21 —Se agrava la situación 
obrera eo Sectidale (Pensyivanis).

La actitud de los hue guistas es cada ves 
mas amenazadora y  se temen serios distur­
bios.

Se hau enviado refuerzos alli.

E C O S P A R L m E N T m Q S

SENADO

SESION DEL D U  21 D£ ABBIL DB 1891
Da principio á las tres, y la preside el gene­

ral Martínez Campos
En el despacho ordinario figura una com u­

nicación dei Congreso de loa diputado, dando 
cuenta de haberse coostltuldo ¡a Cámara p o ­
pular.

El Presidente del Consejo de ministros sube 
á U tribuna y  da lectura del proyecto de 
ley sobre amnistía, quo en otro lugar pnbll- 
camcs, y el de ia Cámara da cuenta de haber­
se llevado á la reina regente la contestación 
al Mensaje.

El Sr. Domínguez Sai-la Cruz jura el eargo 
de senador.

El 8-;ñoc conde de ESTEBAN apoya uoa pro- 
p siclon de ley para la coustrnccion de un fe ­
rro, carril de Via estrecha en la provincia de 
Madrid.

T .ratae'Sr. CUESTA Y  .SANTIAGO dol e«- 
tado en qne se encuentran las estaciones de 
ferro-carriles da Medina del Campo, Vallado- 
lid y  Burgos, y  quiere disponer de las pulmo­
nías que en ellas se han cogido para regalár­
selas á comp ñla.

El Sr. CASADO abunda en los mismos deseos 
del Sr. Cuesta y Santiago, excepción hecha de 
le de las pulmonias.

Pide el Sr. PACHECO al mioistro de la Goe 
be:nacion el expediente q te  ha motivado el 
envió de nn deli-g.do especial á N ovelday 
otros pantos de !a provincia de Adsante.

Dirige el Sr. ELDUA7EN un ruego a! mi­
nistro de Marina, sobre la pesca.

Ei general BERANGER se levanta á contes­
tarle y  dice que as está ocupando de la redac­
ción de nn proyecto sobre este asunto, que 
presentaráá ¡as Córte s.

D irige el Sr . MERELO una pregunta al 
Sr. Fabié, de escasa importancia, y  el minis­
tro de ULTRAMAR le contesta.

Y  se levanta la sesión.

CONGRESO
SBSION DBL DÍA 21 DB ABBIL DB 1891. "

Se abre á las tres menos cuarto bajo ¡a 
presidencia del Sr. Danviia.

Se lee y  aprueba ei acta de ta anterior y  se 
procede al sorteo de secciones.

Juran el carg.i de diputado los señores con­
de de Bureta y Castañeda.

ElSr. CALDERON pregunta a iS r . Silvela 
en qné estado se encuentran los expedientes 
(leí alcalde de Santisg  ̂y  el estado de varios 
expedientes de aquel Ayuntamiento.

£1 señor ministro d.' la GOBERNACION pro­
mete enterarse v tener en cuunta las indica-- 
caciODOs dei Sr. Calderón.

Rectifioan ambos
Juran ei cargo de diputado ios señores mar­

qués de Sardoal y  Amat.
El Sr. FERNANDEZ LATO BRE anuncia nna 

Interpelación al Sr. Silvela sobro les asuntos 
tratados por el Sr. Calderos, puesto que puede 
ocurrir que entre Ies concejales suspensoe los 
haya elegibles y  no elegibles,

_ El señor m nistro de la GOBERNACION in­
siste en lo dicho al Sr. Ca'deron,haciendo sobre 
ello algunas coneideracioiies.

El Sr. FERNANDEZ LATORRE rectifica y  
anuncia su iuterpelaeíon sobre la aamloistra' 
cion provincial y  municipal.

£1 sefior mlnlst o de la QOBERNCION dice 
qne mañana estará i  ias órdeues del Si. Lato- 
rre para contestarle.

El Sr. VIN -ENTI pid e  a l m in istro  d e  la Go­
bernación traiga a la  Cámara v a iio s  antece­
d en tes  so b re  el trabajo d e  las mujeres y  los 
DiCoE, de la comision ds refo-mas Eoeiales.

El ministro de la GOBERNACION ofrece 
atender al m ego  del Sr. Vincentl.

El Sr. MELLADO hace constar que la Junta 
de reformas sociales h» examinado sue traba­
jos  y  ios ba publicado en forma de folletin, don­
de puede estudiarlos el que quiera.

El 8r. ARIAS DE MIRANDA hace observar 
que existen contradicciones entre las diversas 
regios diotadas para adaptar la ley del sufra­
g io  á Us elecciones provinciales y  munici­
pales.

El ministro de la GOBERNACION niega que 
existan contradicciones, y afirma que al ocu r­
ren dudas en la interpretación, dictará una 
circular qne las aclare.

Rectifican ambos.
El Sr. VALLES Y  RIBOT pregunta al señor 

Süvela sl los ctnc-jales que hau desempeñado 
su cargo de un modo interino recientemente, 
están incapacitados para la reelección, según 
la ley Melllado.

El ministro de !a GOBERNACION dice que 
los qne han desempeñado ese cargo interina­
mente 00 es'áo comprendidos en la ley Mella­
do, y  por tanto pueden ser olegldoa sintacha 
legal,

E( Sr. VALLES Y  RIBOT roetifi ;8, mostrán» 
dose eoiform e con m Sr Silvela.

El Sr. RODHIGAÑEZ se extraña de una co­
municación leída para qne el Congreso nom­
bro loa diputados qne ban de formar parte ce 
la comisión de la Deuda de Cuba.

Pregunta qué presupuestos bou esos de Cuba 
de que ae habla estos días, y  piegauta si loa 
comisionados que vinierou de Cuba á informar 
al ministro de Ultramar teoian carácter ofi­
cial.

Se Isec varios distámeues de lal comiaiones 
de actas é inccmp&tibtlidades.

Y se levanta la nesion.

DE T E L O N  A D E N T R O

¡Qué año más tsirib ’.e para ios teatros éste 
que correi

Laa empresas se desviven por atraer á los 
paganos gentiles y  no gentiles, y loa paganos 
contestan del modo que lo hace un popular per­
sonaje de una popular zarzuela.

Qae anuncian el estreno de una comedla no­
table de un autor eminente—dicen ellos,—pues 
me quedo tan fresco.

Que pretenden seducirme con un cartel en 
que a - me dan dos comedlas por el precio que 
hasta ahora me daban una—repiten,—pues oo­
mo si tal cosa.

Que prescindiendo hasta do su propia prrso- 
naliiai artística, me ofrecen juegos de manos 
y  otros esceso*, en donde hasta ahora solo se 
cuituvaba el arte verdaa, pues eomo st no.

Y  asi ia vida se pasa 
y  se camina á la muerte 

trcpezando.
Nada, nada, que en el teatro, como en la po­

lítica, el porvenir >-s de pantorrillat.
Un último esfuerzo de los gigantes de la 

literatura, acaso consiga variar la fisonomía 
dei porvenir del arte dramático, secundado de 
otros vades gigantes, por supuesto.

Porqne es obra de gigantes.
Lo otro, es decir, io ue dar fuacíones móns- 

truo á precios médicos, i stilc comerciante en 
li(^idaoion, no puede llevar á nada bueno.

Y o confieso que si fuera hombre influyente, 
dedkarla todas mis euergiaa ájierauadir á ios 
artistas que no prodigarau mucho el género 
iiifruciuosarneute.

Todo lo que se prodiga acaba por hastiar, ya 
es sabido.

¿A qué conduce, por ejsmplo, quo ia distin­
guida actriz doña Emilia Domínguez dé boy, 
(lia de BU beneficio ]¡clnco obras!!, uua roman­
za y  unas carceleras de propina?

Abl va la lista; díganme ustedes ai la sola 
lectura de ella impone ó no: II /erocki romani. 
—El Temo (dos actos). -  E« cata de la modista-- 
Músiea d e ij^ v fn ir .—La P astora .-L t rom anía 
de tiple de Los diamanUt de la corona y las car­
celeras de Los ktjas del Zebedeo ¿Qué tal?

A  Lara, como á Roma, se puede ir por todo.
El sábado, sl la comedia está en disposición, 

estreno de La ntHa mimada de Miguel Ecbega* 
ray en IsCsm dia.

Esto ai qne es importante.
,  Veremos qné dice el público

Hxsta el sábado, mejor dicho, hasta el do­
mingo, que Íes diré á ustedes lo que ocurra en 
el teatro.

COBIÍSTA.

EOOS DE T O D A S  P A R T E S
D IP U T A C IO N  P R O V IN C IA L

Sesión de ayer 21 de Abril á !as cuatro m e­
nos cuarto y  prssi leiicia del Sr. Presilla.

El Sr. Cortina pregunta el órden de prela- 
clon de pagos que piecsa seguir el Sr. Presi­
dente.

Bl Sr. La Presilla le contesta y  abandona !a 
mesa al entrar en U orden del dia, presidien­
do Martínez Escolar.

La comision do Ben fluencia proponía un 
concurso para proveer de carnes á ios estable- 
clmlenCoa de su cargo, Interin se verifica la 
subasta.

Se levanta el Sr. Porez de Soto y  pide las cer- 
tificaeiones que justificaa les precios á que hau 
contratado los visitadores las carnes y  los ps- 
goa que por los aiversosconceptos á ellosafec- 
tos bay que hacer, y  que quede sobre la me»a.

Le contesta el Sr. Yañez hablando de los 
varios modos de hacer los suministros, pero 

< las ceTiiflcaclones no parecen.

Rectifica D. Ricardo mostrando su asombro.
£1 Sr. Marchante hab:a y  no aclara el asunto, 

y  Brlones pide nna corrección para los dicec* 
torea do los establecimientos de Beceflcencia.

Et Sr. España interviene en esta magna dis- 
euBÍOQ d e la ca -n e , y  fija los términos de la 
discusión y de las responsabi.idades.

Se acordó quedase sobre la mesa.
Ssproponia nombrar graciosamente maes­

tro auxiliar de Iae escuelas del Hospicio á na 
Inspector de estudios de! mismi}, y  proveer p<cr 
concurso uua plaza inferior de Inspector.

El Rr. Brlones pide la lectura de algunos ar­
tículos, por los qoe ee demuestra que esas va­
cantes deben proveerse por ios Infelices alum­
nos elementales que, proteglios por la Dipu- 
cion, se han hecho profesores normales.

La comision no q le iia  esto y Gatvez H olgnia 
se levanta á apoyarla; al encuentro le sale el 
Sr. España y  deja claramente descubrir qno 
en ei Hospicio debep pasar cosas muy graves 
que su conciencia rechaza, y  de las que pro­
testa.

El Sr. Perez dn Soto y  dice que aparte de lo 
mucho que calla, ocurren en el profesorado qUS 
hay en el Hospicio poBteigsclonra de los hom« 
bres que valen y  preferencias irritantes.

Se desecha en votación nominal.
Se negó después cinco pKguitas da regalo & 

loa Sres. Agnado y Girón, á quienes la Diputa­
ción envía ¡es gracias. *

Hoy á las nueve y  media de la noche da­
rá en el Ateneo el Sr.A guilat la 2* conferen­
cia sobre ei toma Independencñi delpoder ju ­
dicial.

Ayer tarde se han reunido en el Ayuntamien­
to las comisiones de Obras y Pulida Urbana y  
la jauta de propietarios del ensau. he, con ob- 
jo to  de despachar asuntos de trá. sito.

La comision de Beneficencia que estaba ci­
tada no ha podido reunirse por falta de nú­
mero.

Hoy á 'as nneve de la noche celebrará la 
Corporación municipal sesión extraordinaria 
para continuar la discusión de los presupues­
tes.

El gobernador de Gerona telegrafía que á 
las atete de ayer mufi>na ha sido ejecutado el 
reo Csmbero.

Adhesiones ai Montepío de la piensa: don 
Angel Belioguln, D. Lula Síbonl, D. Sebastian 
RodrlgU 'z, D . Federico Lafuente.

En Barcelona han celebrado un banquete ¡a 
asoc ación de periodistas, felicitando por telé­
grafo á os Sres. Moya y  Solievilla y  asocián- 
dcse á can laudable idea.

Firman el telegrama loa Sres. And'-eu, Car- 
ner, Daimases, Perales, Serrates, Soldevila, 
Vera, Ferrando, Falcó, Vega, Simó, Ma'nquer, 
Giró, Viada, Moles. B era, Torralba y  Rodrí­
guez.

El Cosino Español de Manila ba remitido al 
Ayuntamiento del Ronca! uua magnifica coro­
na dedicada á la memoria dei ma'ogrado Ga­
ya rle . __________

La Jnnta directiva de la Cámara da comer­
cio ba resuelto, con objeto de aclarar las dudas 
surgidas en algunos gremios el hacer loa 
nombramient.'S de los individuos qne Ies hayan 
de representar en dicha Cámara, que no es 
preciso reunir á la vez e ’ carácter de sindico y  
claslfieador para ostentar aquella representa­
ción.

El m arqu és deValdeEspinase halla grave­
mente enfermo, en su palacio de Ermúa.

Salvador Sánchez (Frascuelo) ha rechazado 
a 'loferta de 6.000 du'-oa que le ha hecho la 
plaza de toros de Bilbao para que torease el 
dia dos de Mayo.

El secretarlo de la Escuela superior de Pia­
lara, D. Esteban Aparicio, ha preseotado la 
dimisión de su cargo, que desempeño duran­
te 21 años.

Desde el 24 del actual «17 de Mayo próximo 
quedará abierta en la caja del ministerio de 
Ultramar, de nna á aeis de la tarde, e ip a g o  
de loe haberes de clase» pasivas de las Islas Fi­
lipinas eo-iespondlentes al mes de Marzo 
último.

El giro ha sufrido el quebra-ite dei 16,50 
por 100.

Los telegrama» oficiales de Roma niegen 
eategóricameote que el Gobierno italiano haya 
pensado retirar de Paris á su embajador el g e ­
neral Menahrea.

Dentro de pocos dias se publicará un folleto 
en el qne se nace la c r lt io  de ta novela del P. 
Coloma, en forma tan orlgii.al, qne ha de lia* 
mar seguramente la atención en les círculos 
literarios.

Hemos oído en los clreu'os literarios que el 
autor de Pequeñeere está escribiendo una nove­
la qne titulará Óranietasbisantinas.

El eminente autor dramático D . Enrique 
Gaspar llegó ayer á Madrid.

Ei Ayuntamiento no celebró anoche sesión 
por falta de número.

El dia 23 del corriente á las diez de la ma­
ñana celebrará la Real Academia Española en 
ta Iglesia de las Trinitarias, donde so conser­
van los rectos mortales del Cervante, solemnes 
exequias por el alma de enantes cultivaron 
con gloria las letras (spañolas.

El Sr. SmchPZ Suarez, anditor de la Rota, 
pronunciará ¡a oraclon fúnebre.

A : er puso el ministro de Gracia y Justicia á 
la firma de la Reina varios decretos de perso­
nal de la mag'stratnra.

Ayuntamiento de Madrid



£ l E c o  Nacional.

CaentaD de Málaga que hace muclios aftos 
^ a e  la mojer de ua sereno se hizo cargo de 
un pequeño niño, cuyos padres eu la mayor 
miseria tenían que emprender uu argo viaje.

£1 ciño creció en el seuo de esta familia 
aprendiendo mas tarde nn oficio. Actualmente 
es uno de los mejores trabajadores en nna de 
las fábricas de esta capital.

Coa el producto da su trabajo viene mante­
niendo á su  madre adoptiva desde que esta 
quedó v iu ia .

Al cabo de tantos años ha aparecido su ver> 
dadora madre, anciana y  enferma, despues de 
sufrir muchas vicisitudes, y  el mozo se ha 
apresurado á recogerla, diciendo que con el 
mayor gusto manteudrá á sus dos madres,

Hace poco fué pasto de tas llamas en el 
pueblo de Viliorejo (Burgos) las casas de don 
Pedro López y  D. Nemesio Triaua Bodriguez, 
que quedaron completamente destruidas. 
También sufrieron pérdidas de consideración 
las viviendas de otros dos vecinos del citado 
pueblo.

El incendio se cree haya sido casual.

En e! térmiuc de Fueatelaencina presentan 
loa campos mediano aspecto, y  se cpee que la 
cosecha será maU en cebada sobre todo, por 
haberse perdido la mayor parte d é la  simien­
te. Los árboles presentan bu^n aspecto, pero se 
te ñ e  que los hielos arrebaten el fruto.

La partida de bandoleros que haca alguo 
tiempo tenia atemorizadas las comarcas de 
Daroca y  Nainar ha caido en poder de la 
guardia civil despues de uoa activa persecu­
ción . '

La circunstancia 1c haber sido sorprendida 
la partida cuando estaban durmiendo tos srl- 
mloales ha evitado !a refriega que segu ra ­
mente hubiera bab iio , pues son criminales 
antiguos y  acostumbrados á la lucha.

Esta partida ea la misma que á fines dei afio 
pasado dió muerto A ua posadero en Olesa.

Se trata de construir un tramvia de vspor 
desde las minas de Loraclo á Zamora, pasando 
por San Pedro de la Nave.

El Ayui tamiento de Agres (Alicante), que 
estaba procesado, ha sido absuelto libremente.

Los trabajos preparatorios para dar priuci- 
plo inmediato á la couatrucciou de uua linea 
férrea que enlace á ia cuenca minera de Bel- 
máz con la v .a  de Zafca-Huelva, adelantan 
rápidamente.

P ica E l Diario de Barcelona que muchas per­
sonas recelan que sufran menoscabo la iglesia 
y  claustro romano de San Pablo del Campo, 
que fueron declarados monumentos naciona- 
Iss, á petición de Is oorolsion de monumentoa 
de Barcelona pnes oomo están procediendo 
al desilnde loa je fes de ingenieros militares, se 
teme que se hagan desaparecer dichos monu­
mentos.

Creemos que el ramo de Guerra no será exi­
gente y procederá ai derribo de los edificios de 
nueva planta que se les han adosado, pero 
siempre dejando en pié la parte antigua y  n o­
table de dichas oonstrueciones.

Buen negocio.
Tal era el de Felip: la debi'idad de un mi­

nistro fué origen de él, y  aunque ic  cayó eu 
la cuenta cuaudo estaba eo su apogeo, asuián- 
dose la concesión, ha quedado d eé ! nua de­
manda contenciosa administrativa contra el 
Estada que se vió ayer en el Tribunal com­
petente.

Eu ella el demandante reclama daños y  per­
juicios en proporción á laspiagfies ganancias 
que dejó de obtener sosteniendo su derecho 
el letrado Excmo. Sr. D. Engeaio Montero 
B lo».

Presidié el Sr. Tejada de Taldosera, actúan 
do como ponente D . Podro Madraso, y  en re­
presentación del Estado nno de los abogados 
fiscales del Consejo.

La lectura del voluminoso expediente duró 
mas de uua hora.

El Sr.M.mtero Ríos mantuvo et derecho de 
BU defendido á la enorme indemnización que 
pretende, y  e! flse ,I en elocuente Informe,negó 
todo derecho á semejante iniemnizaclon sos- 
tecilei.do además que como el asunto quedaba 
reducido á un acuerdo tomado por el Gobierno 
en virtud de BU facultad diacrecional, si hay 
responsabilidad sólo pueden exigirla las Cor­
tes, siendo el Tribunal Contencioso incompe 
tente para conocer en aquél.

A  las cuatro termlQó la vista, quedando el 
pleito concluso para sentencia.

El cónsul de España en Nueva Orleans, don 
Manuel José Quintana, ba presentado la d i ­
misión de BU.cargo por motivos de salud.

A coD secueocia de las quem adura» que su­
fr ió  en Paria S. M, el Rey D . Francisco de 
Asís, guardó ayer cam a por prescripción facu l­
tativa.

Es casi seguro que hasta la próxima semana 
no salga para Sanlúear de Barrameda.

En honor del teniente Eaiz
A fin de que no sufran extravio I s eorcnas 

que lis diitritos y  loa Cuerpos de las guarnicio­
nes de proviaoias van enviando para cl acto de 
la inauguración del monamento en honor del 
Tenúnte de lafaotsria D.(Jacinto Riiiz Msndcza 
no» ruega hsgamoa conattr qu» deban dirigirse 
á  nombre del Secretario da ia ComiiiÓQ orgtni- 
« d o r a  al Centro Militar, ó del Presideate, Ge- 
ner.< 1 Msrtinei Campo».

El acto SB celebraré si mi»mo dia 2 de Mayo 
agregándole á Us Autorldala» y comitivas las 
Cjmi-iooea délo* Cuírpo» qne hayan de deposi­
tar corona».

Los detalle» del ceremonial y  desfile, los da- 
remo» á conocer tan pronro tenga lugar la Junta 
de Gsnertlís, Jefes y Ofioiaie», y  el Ministerio 
-eon rl Cepitan gsneral, lo resiielvac.

A'.Laauo he dsciasa en lo : cironlos literarios

qne el célebre P. Coloma s» ocupa en escribir 
nna nueva Dovela, eon el titulo de “ Orandezai 
Dliantinas.n

El Se. Peral, acompañado de su distingaida 
esposa, llegó ayer t i  Paerto de Santa María, hos 
pedéndoea en la quinta de recreo piopiedad de 
Maziantini, denominada La Concepción, donde 
ae pro pene pesar una temporada.

E d el derribo del cuartel de Atarazana», que 
se está lUvando á efecto en Barcelona, ae ha 
encontrado eobre uu pedestal gótico ana escul­
tura de piedra algo mutilada, que se supone aea 
la imagen de San Luoaa.

El ministro de Hacienda ha puasto ayer á la 
firma de S. M. la reina un decreto nombrando 
á D. José de la Concha y  Alcalde Jefe de ad­
ministración da 4 . ' ciase, del cuerpo de abo­
gados del Estado

Ei ú'tlmo balance del Banco de Eipefla pre­
senta la existencia en efectivo con baja da uros 
5  milionet de pesetas.

La parte metálica deeats efectivo, q̂ ne aseen- 
dia á 243.121.418 pesetas, ha descendíao á pese­
tas 341.140-067, sin contar 499 037 en pastas ds 
oro Di 10.685.000 de plata para re^cnfiar.

La circuUcióu fidnciaria ha bsjido de piSstaa
747.946.80 4 741.329.325.

Lat eenntai corrientes han crecido de pesetnB 
415.321.458 4415411.912; pero sabido es que 
gran parles de ellas son fondos del Ministerio 
de UUremar.

Loa depóeltrs se bao haumeotado préxi- 
mamente en 700 000 pesetas.

£ l »a!du contra el Tesoro por cu mt» oorrUn- 
te ha baja lo de 64.^3.456 peeet.ts 463.704,790.

Segnn La Corrvepondencia, el señor MinUtro 
de Hs:ienda t en<i el propós'tode jub ilará  los 
«mpleadoe del Tribu, al de Cuenta» del RsÍqo 
qne pasan de la edad reglamaniaris, para dar 
a'gú 1 m o v i m ie n t o  á  las rs;alat de aquel centro, 
ascender 4 muchos aspirantes de segunda clase 
que llevan eei» y o c h o s ñ o e e n  su m o d e s t o  e m -  
pUo, y conferir plaza 4 l o s  qn°, habiéndola ob-, 
tenido en la última c o o T O c a t o r is ,  se hallan aúu 
cu ezpectccion dc vacante.

Anteayer, los alumnos del tercero y  cnarto 
año de U EscoeU (Jtntral de Misstros acom­
pañados de los plofesorei 8re». EfpaQa y  R e- 
EuUz, hiciera- una escureiou escolar 4 el Par­
do y  Arsvaca.

SU C ESO S
Ayer mañana ee produjo un monumen­

tal escándalo en la Costanilla de Santiago, 
dando origen 4 ¿I un caballero que padece ac­
cesos de enagenaclon mental, por dar este 
grandes voces en demanda de socorro. Los in- 
quillncs del cuarto pudieron sujetarle.

—En ¡a calle de Orlente núm. 5, interior, ha­
bitación de una lavandera, se cometió un robo 
consistente en algunas ropas.

—En la tenencia alcaldía del distrito de ta 
I :clusa han sido entregados cinco rollos de 
alambre dorado qne eucoutraron los guardias 
de seguridad s je r  mañana e c la  la ronda de 
A tocha.

—A  las tres y  media da la madrugada 
falleció repentinarneuteEluvigis Tello y  Gon­
zález en la calle de la Ruda, número 3, prin­
cipal.

—A las 8 y  media de la mañana de ayer los 
guardias de seguridad del distrito de la Uni­
versidad números 367 y 338 dieron conoci­
miento en la delegación de que en la calle de 
la Madera, núm .26, ee habrá suiel iabo Valen- 
tiu Collado, de 41 años, casado, camarero, na­
tural d i NiVal peral da Toimea (Avila), dis- 
parindose na tiro en la la boca coa na revol­
ver.

MOTAS F IN A L E S

''o s  padre» d é la  patriaban dabutado ayer 
ccn pregunCae, paro niogona de importaucia, se­
gún puedo verse por e. extracto.

La Comisión de actas se ha reunlao y ha 
acordado propo -er la proclamación del Conde de 
las almenas por Jaén.

El preycoto ds ley de amni-tia lefio  ayer tar­
de m  «I Senado por el Prcsidiute del Ooneejo, 
LO ha gustado 4 los repubJcauos, yau u cean  
que lo combaUrán por dcficieute cuando vm ga 
al CoQgreso.

La renuioD d é la  miaorla liberal anunciada 
para a ye r tarde no »e h» verifisado, porque et 
-efior Sagasta, qus ba pasado muy mal la no­
che, uo h a  salid o  de caaa en el dia de a y e r .

E l anuncio delainterpelaoion dsl dipu­
tado republicano S r . Latorre, 4 la que por 
cierto deseaba contestar en el acto el señor 
Silvela, y  no ha podido hacerloj porque 
aquél DO venia preparado para Isdisocsion, 
según dijo, promete una sesión que no de­
ja rá  de ser entretenida, pues se observa 
una cora verdaderamente rara, y  caque to­
das las fracciones distintas de la Cámara, 
que tienen intereses en la Coruña aparen­
tan tener igu a l deseo del debate para decir  
»ií«A as verdades.

Veremos el re.?uItado.
•

• •
Begun ban manifestado boy los ministros 

á les periodistas que lea han interrogado 
acerca de las personas qne ha de presidir las 
comisiones del Mensaje y  de presupuestos, 
recaerán estos cargos en los Sres. Linares 
E ivas y  D au vilay  ¡a  vicepresidenda de la 
comisión de presupuestos en el S r . Caste­
llano; diputado por la circunscripción de 
Zaragoza y  muy competente en cuestiones 
de Hacienda,

Esta designación, bien acogida por los 
conservadores parece que ha sido impuesta 
al Sr, Silvela por el S r. Oóncvas del Cas­
tillo.

BANCO DE ESPAÑA

Debiéndose proeeder á la eorta da los capó­
es que vancerá.i eu %  de jQ o io y l .*  de Julio 

próximos venideros, correspondieutes 4 los va­
lores depositados en este establsolmiento, se 
avisa 4 los interesados:

1.0 Qus podrán retirar los cnpnuesen rama, 
previo pedido, asi oomo avisar por escrito, que 
ae conserven nuidos 4 loa títulos: haet>. el dia 80 
del corriente ioeluiivo, loa de la Deuda perpé 
tua al 4 por 100 exterior y de billeiaa hipoteca­
rios de !a isla de Oaba; y  hasta el dia Í6 de 
M »yo inmediato los de todas les demás clases 
de valores depositado',,

8.® Qae trascurridos estos plazos, el Bauco 
procederá, siu excepción alguna, 4 la presenta­
ción y  cobro da los respectivos cupones que no 
hayan sido objeto de pedido ó  aviso, segan que­
da expresado.

3 . ' Que DO se admitirán en depósito loa 
efectos qua contengan el inuicado cupón de 30 
de Junio ó 1.0 de Judo próximo:

Desde el 1.0 de Mayo loa de 4 por 490 exterior 
y billetes hipotecarios de ta isla de Cuba.

Desde e l l . 'd e  Junio los d e i  por 100 perpétao 
iotsrior.

De.»de el 4i del mismo Junio loa de 4 por 100 
•mo'tizable y de obligaciones del Tosoro, y 

Desds el 45, también de Junio, loe de los de­
más valores nu mencionados.

Madrid 16 d i Abrir de 4894.—El secretario 
genera', Juan de Morues y Serrano.

SECCION RELIG IO SA

SANTOS DE H O Y.— San Soleto y  San 
Cayo, papas y  mártires.

La misa y  oficio divinos son de ios Santo con 
rito sem i-dobley color encarnado.

CUARENTA H O R A S.-E n  la Iglesia de Je­
sús.

OOTUAOION OriOIáL OBL DIA 21 OB AfiBlL

Deuda al 4 por 100 Int........
Idem Id. pequeños..............
Idem Id. fin corriente........
Idem id . fin próxim o.........
Idem al 4 por 100 exterior.
Idem id . pequeños..............
Idem Id. amortizable.........
Idem id . pequeños...............
Billetes de Cuba 1886..........
Idem Id. 1890........................
Obligaciones municipales... 
Idem Banco H ipotecarlo.... 
Cédulas hipot. al 5 por 100..
Idem Id. al 4 por 100............
Acolones Banco de España.. 
Compañía de Tabacos.........

PAHBIOS,

Londres 4 90 dias vista L ..
París 4 8 dias vista.............
Berlín 4 8 días vista..........

76‘00 
77'70 
75 95 
76'20 
77 25 
79‘00 
86'65 
88'75 

102 60 
96'80 

OOO'OO 
OOO'OO 
191‘00 
00*60 

418 00 
83 00

25*70
2*40

Espectáculos para hoy.

PRINCIPE ALFONSO.—A las 9.—La ópsra 
en cuatro actos It Trovatore,

LARA.—A las 8 y 1(2.—El primer actor.—El 
yerno.—(Segundo acto).—Término medio 

COMEDIA.—A las8 y  1.2—Uu hombre eerlo* 
—El primer bailarín.

ZARZUELA.— A las 8 y l i 2 .—El rey que ra­
bió.

Establecimiento tipográfico de L a  P u b l ic id a d  
Atocha, 151, frente al Colegio de San Oártos.

BANCO DE E I P A N A
SITUACION D EL MISMO

ACTIVO
18 da Abril 1391 11 ds Abril 1891 

Peas. Cénts. Ptas. Cénts.

Caja:
Efectivo m etá lico .........................    241.140.067,30
Efectos pendientes de cobro.......................................................  4.128.299
Casa d ; Moneda:
Por pas as de oro ................................................................................ 499.637
Por pastes de plata.............................................................................. >
For reacuñación de la plata recogida.............................  10.685.000
Efectivo en poder de comisionados extranjeros............  23.768.116,43
Efectivo en poder de conductores.....................................  2.019.1o0

281.240 219,73
Cartera:
Descuentos.................................................................................. 179.828.330,85
Préstamos......................................................   •........................... ^32.955.863,40
Deuda amortizable al 4 por 100............................................  441.705.287,63
Acciones de la Compañía Arrendataria de Tabacos  12.270.009
Letras del Tesoro......................................................................  16i.C90.000
Pagarés uegooiables del Tesoro  .............................. 39 063.278,48
Otros conceptos..........................................................................  7.539.886.14
Bienes inmuebles......................................................................  18.271.116,13
Tesoro público: por pago de intereses de la Deuda per­

pétua al 4 por lOOdesde l . “ de Enero 4 31 deM arzo 1891 >
Tesoro público: por pago de Intereses de ta Deuda per­

petua al 4 por 100 desde 1.® de Octubre 4 81 de Junio
de 1891...^ .............................................................................. 14.368.7C8,86

Tesoro público: su cuenta corriente de efectivo.............. 62.704.720,91
Tesoro público; por operaciones en el extranjero desde

1.® de Enero 4 31 de Marzo de 1891 ...........- .............................  *
Tesoro público: por operaciones en el extranjero desde

1.® de Abrí. 4 3 J de Junio de 1891.  ............ ................ 200.250,78
D iv ersos ......  .........          é8 232.468,65

243 121 418,72 
8.209 .257,67

499.637
>

10.685.C00
27.854.338,78

1.007,20)

266 376.852,17

182.155 
235.354 
441.705 
12.270 

165.0)0 
39 C62 

7.632 
18.233

.812,50 

.713,73 

.287,63 
000 

.000 

. 278,43 

.285,30 

.117,48

7.680.687,81
64853.456,60

45.153. 593,13

1.603.379.071,70 1.505. 784.781,08

P A S IT O

Capital...................................................    160.000.000
Fondo de reserva..................................................................... 16.C ,9.000
Ganancias y pérdidas: _____
Realizadas....................................................................................  12.932.3¿O,60
No realizadas.............................................................................. 1.303 7^,19
Billetes an  ............................................................... 741.329.325
Cuentas corrientes....................................................................  415.484.912,®
Depósitos en efectivo................................................................  44.312.861,41
Comisionados extranjeros.......................................................  34.737.634,21
Dividendos.................................................................................... 3.886.623,83
Intereses y  amortización de Dendas eonvertidas  694 073,88
InteresES y  amortización de la Denda amortizable al 

4 por 100. 4.689.630
Tesoro público: por pago de Inrereses de la Deuda 
perpétaa al 4 por 100 desde 1.® de Euero á 31 de Mar­
zo de 1891.......................................................................................... *

Faetaras de intereses de la Deuda perpétua al 4 por 100 4.7(6.C64,64
Reservas de contribuciones....................................................   *
Tesoro púb ioo; por operaciones eu ei extranjero desde

1.® de Abril 4 3 ) de Junio de 1891................................... o.,- kí
Tesoro público: su cuenta corriente de valores................ 306.816,54
Diversos....................................................................................... I i .  052.664,64

1.503,379.071,70

160,000.000
15.000.000

11.467.751 28 
1.383.694,39 

747.946 850 
415.324.558,50 

43.623.498 69 
34.737.634,21 
3.891,373,83

2.131,7?9,58

2.131.729,58

303.®2.3O
393.952,30

74.141.109,64

1.506.4367.84.C8

PORMENOR DEL BPECTIVO METALíCO 

18 Abril 1891 

Pesetu. Ctr.

11 Abril 1891 

Pesetas. (<#.

Or : amonedado.........................
Idem extranjero y  en barras.
Plata amonedada........................
Idem ec  barras...........................
Bronce............................................

134.561,421*75
16.287.979,21
71.000,783,12
8.606.384,52

10.683.498,70

241.140.067,30

134.58a376,80 
16.287.979,21 

73 008.172.97 
8.636.384,53 

10.630.506,23
243.121.418,79

El interventor general, Ricardo Rubio.=sV.® B.=zEl gobernador, C. Sánchez Bastillo.

Ayuntamiento de Madrid
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MAQUINAS SINGER PARA COSER.
LAS ÜUE HAN OBTENIDO LOS PRIMEROS PREMIOS EN TODAS LAS EXPOSICIONES UNIVERSALES.

A PESETAS a.^'̂ SEMAHALESs
P Í D A S E  E l _  N U E V O  C A T Á L O G O  Q U E  S E  D A  G R A T I S

E N  L A  S U C U R S A L  D E  M A D R I D ,

23, CARRETAS, 25.

e s
es

ORO, PLATá , cobre y  4DA
Ja m á s  h e  p resen tad o  m is v in o s tintos y  b lan co s y  aguard ien te  an isad o 

d e C in ch ó n , q u e no h a ya  sid o  p rem iad o  con  m ed alla  d e bro n ce , p la ta , oro  
«gran  d ip lom a d e honor en  P a rís  en 1 8 8 9 ».

A ten d ien d o  á  su s p ro d u cto s  e sta  c a sa  d eb ería  figu rar com o una d e 
a s  p r im e ra s  d e l m undo^ se g ú n  lo s  h o m b res d e  ciencia han d eclarads 

en  P asis.

In cu lcad as m is id eas eñ  el trab a jo  no atien do á  la  p ro p a g a n d a , así 
q u e  la  clientela aum enta d e  unos á  o tro s p o r  la  ca lid ad , pues si bien 
verd a d  q u e e l anuncio a lg o  hace , tam bién  lo  e s  que n o  todos decim os 
verd ad .

M i lem a y a  le  conocen  y  s e  con ven cerán  con el tiem po.
E l  m ejo r vin o  d e m esa  de 8  á  1 2  p e se tas ; b lan co  del 79  m ejo r que 

Je ré z , a rro b a  20  p esetas b o tella  1 , 2 5 ; el m ejo r an isad o  del m undo el de 
C h inch ón ; el m ejo r d e  C hinchón e l del cosech ero  V A L E N T I N  G A L A N ;

cien cia lo  h a  dicho; y o  lo  d ecía  hace  añ os, (b ote lla  3  p e se tas , frasco 
ca so  una p eseta .

ISAEBL la  CATOLICA 4
G RA N D E , 7 CHIN CHON
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Compra, alquiler y  ventae 
S S , M a g d a l e n a ,  2 6 .

NATILLAS flanee,: 
d o r e s ,  8 .

B o r d a -

_  ( ¡ Ü E T E M  _  _ _  _
. c r e d i l a d .  p a a U  peotor.ü  dol D r. i i d r o u  do BarooloVa ’

® p a í t i l l a s  3 6  e t t u p i e z i  i  s e n t i r  u e  a l i v i o  q u e  s o r -
t o r a a l ó n  f  g w g a a t a  s e  s u a v i z a n ,  s e  p r o d u c e  l a  e s p e c -
t o r ^ i o n  c o n  g r a n  f a c i l i d a d  j  l a  t o s  v a  c a l m a n d o .

y  s e g u r o s  l o s  e f e c t o s  d e  e s t a s  p a s t i l l a s ,  g u e  c a s i  s i (
I d e s a p a r e o ,3  l a  t o s  ñ o r  c o m n l s t n  a n t M  H a « a r m i n » *  i .  s —  _pre I s i e m -

Sa venden estas cajas en todas las farmacias de España y  América.

persono» que padezco-1 también A SJfA  <f SOFOCACIÓN  hallarán a» 
los C/OAJWl/LI,OS B A L S Á M IC O S - "'a  P A p l i I s  

‘l 'io  lo calman en el acto y peruáten f]
asmático que se ve privado de dorm ir.-V éanse loe op ^ á ^ lS ^ q u e^ ^ lS ^ T ^ -.í 

^  ^  ^  ^  ^  ^

A IN C M T E S
L A  E M P R E S A  AN UN C I A D O R A  

LOS TIROLESES
se encarga de la inserción de 
loe anuncios, reclamos, noticias 
y  comunicados en todos los pe­
riódicos de la capital y  prorin- 
das con una gran rebaja pare 
vuestros intereses.

Pídanse tarifas, que se reml 
ten A vuelta de correo.

Se cobra por meses presen- 
tándo los comprobantes.

OFIOIBAS 
Barrionvsvo, ? y 9 , sntresueles. 

4A D E ID

B L E N O R E iG IA
zclusivo *l 

ctor Barris. Curación pronto 
doradical de la blenorragia y 
y  da clase de flnjOB uretrales 
tos recomendado p o r lo sm é d ii 
Eos especialistas en dichas en- 
cermedades. De venta en las 
principales farmacias.

S E R V I C I O S  DE L A  C O M P A Ñ IA  T R A S A T L A N l i .A
DtE B A R C E L O H A

LINEA DE LAS ANTILLAS, MEW-yORK Y  VERACRÜZ
Combinación A puertos americanos del Atlántico y  pnertos 

N. y  S. del Pacifico.
Tres salidas mensuales, et 10 y  30 de Cádiz y  el 20 de San­

tander.
LINEA DE COLON.—Combinación para el Pacifico, al N.

S. de Panamá y  servicio á Cuba y  Méjico con trasbordo en 
Puerto Rico.

Un viaje mensual saliendo de V igo ei Ib, para Puerto Rico 
Costa Firme y  Cotón.

LINEA DE FILIPINAS Extensión de Do-Ilo y  Cebú, y
ombinaciones ai Golfo Pérsico, Costa oriental de Africa.
ndia. China, Concblncbina y  Japón.

Trece viajes anuales saliendo de Barcelona cada i  viernes
partir del 10 de Enero 1890, y  de Manila cada 4 martes, 

partir del 7 de Enero 1890.
LINEA DE BUENOS A IR E S .-U n  viaje cada mes para 

Montevideo y  Buenos Aires, saliendo de OAdi* A partir del 
1.° de Enero 1890.

Ün viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz.
LINEA DE FERNANDO POO.—Con escalas en las Palmas, 

Rio de Oro, Dakar y  Monrovia.
SERVICIOS DE AFRICA.—LlNHADB yABBOBCoe.—ün  viaje 

mensual de Earceiona A Mogador, con escalas en Málaga, 
CenU, Cádiz, Tánger, Laracho. Rabat, Oasablanca y  Ma- 
■agán.

SB K V io io  OB t An g b b ,— T t6S salidas á la  Semana: de Cádla 
para Tánger los domingoí!, miércoles y  viernes; y de Tánger 
para Cádiz los lunes, jueves y  sábados.

Estos vaporea admiten carga con las condiciones más favor 
rablesy pasajeros, á qnlenes la compañía dá alojamiento 
muy cómodo ytrato muy esmerado, como ha acreditado en tu  
dilatado servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales 
por camarotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta. 
Hay pasajes para Manila á precios especiales para emigrantes, 
de clase artesana ó jornalera, con facultad de regresar gratis 
dentro de un año si no encuentran trabajo.

La Empresa pnede asegurar las mercancías en sus buques.
AVISO IMPORTANTE.—La Compañía previene i  los señe- 

jes comerciantes, agricultores é industriales, que recibirá y  
encaminará á los destinos que os mismos designen las mués- 
tías y  notas de precios que coi- sste objeto se le entreTiuen.

Elsta Compañía admite carga y  expide pasajes para xidos 
los puertos del mundo servidos por lineas regulares.

Para más Informes: en Barcelona, La Compañía Trasalántl- 
a y  los Sres Ripol y  Compañía, plaza de Palacio. -C ádiz, L& 

Delegación de la Compañía Trasatlántica.—Madrid: Agencia 
dé la Compañía Trasatlántica, Puertade! S o!,10,—Santander, 
Señores Angel B. Pérez y  C.*—Coruña, D. F Guarda -  Vi-
g o -D , Antonio López de Neira—C artager' .es . Bosch her­
manos —b le n d a ,  Sres. Dart ▼ C ‘ —Máte.,,*. D. Luis Duarte.

L ECO
OláBIO F O L Í T i G O

Anuncios en la cuarta plana
Colonina de i|{i 

Id. ái6.
^  C é n t i m o s  linea.

De otras (limensiones á precios coniencionales y los más económicos de cuantos periódicos se publican en esta corle

h

ADMINISTRACION
bioteca 9, bajo, izquierda. Desde las & áas 7 y media de ia tarde

► 4

Ayuntamiento de Madrid




